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Saúde do escolar: uma revisão integrativa sobre família e bullying 

Students’ health: an integrative review on family and bullying

Resumo  O “bullying” é um problema de saúde 
pública e, nesta revisão, objetivou-se avaliar a re-
lação entre o contexto familiar e a ocorrência do 
fenômeno. Sua contribuição original é a aborda-
gem ampliada sobre esse tipo de violência. Utili-
zou-se a estratégia SPIDER na construção do es-
tudo que foi guiado pela questão norteadora: qual 
o papel da família no desenvolvimento, manuten-
ção e prevenção do “bullying”? Foram consultadas 
as bases PsycInfo e Lilacs, e a biblioteca virtual 
SciELO, a partir dos cruzamentos 1. “bullying 
and Family” e 2. “bullying and parents”, e seus 
correlatos em português e espanhol. A qualidade 
metodológica dos estudos foi avaliada segundo 
critérios de nível de evidência. Foram incluídos 27 
artigos, publicados entre 2009 e 2013, nos idiomas 
inglês, espanhol e português, com prevalência de 
evidências entre forte e moderada. Nos estudos, 
o delineamento predominante foi o transversal e 
a maioria não indicou o referencial teórico ado-
tado. Aspectos qualitativos do contexto familiar, 
características sociodemográficas e experiências de 
violência em casa foram associados com o envol-
vimento de escolares em situações de “bullying”. 
Revelou-se que o “bullying” requer intervenções 
intersetoriais e são estimuladas investigações com 
foco não apenas nas características individuais 
dos estudantes, mas também nos contextos.
Palavras-chave  Saúde escolar, Violência, Rela-
ções familiares

Abstract  Bullying is a public health problem 
and this integrative review’s aim was to assess 
the relationship between family context and the 
occurrence of such a phenomenon. Its original 
contribution is to broadly address this type of vi-
olence. The SPIDER strategy was used to devel-
op the study, which was guided by the question: 
what is the role of the family in the development, 
perpetuation and prevention of bullying? The 
following databases were searched: PsycInfo and 
Lilacs, and the SciELO Virtual Library using the 
descriptors 1. bullying and family; 2. bullying and 
parents, and their correlates in Portuguese and 
Spanish. The studies’ methodological quality was 
assessed according to level of evidence. A total of 
27 papers published between 2009 and 2013 and 
written either in English, Spanish or Portuguese 
were included; the evidence found in the papers 
mostly ranged from strong to moderate. The anal-
ysis revealed most studies had a cross-sectional 
design and did not report the theoretical frame-
work used. Aspects of the family context, sociode-
mographic characteristics and domestic violence, 
were associated with the involvement of students 
with bullying. Bullying requires intersectorial in-
terventions and further studies are recommended 
to focus not only on individual characteristics of 
students but also on their contexts.
Key words  School health, Violence, Family re-
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Introdução

Este estudo objetivou avaliar evidências disponí-
veis na literatura sobre a relação entre o contexto 
familiar e a ocorrência de situações de bullying, 
por meio de uma revisão integrativa. O bullying é 
um fenômeno complexo que ocorre em diferen-
tes contextos, especialmente na escola, foco des-
ta revisão, e que tem assumido nuances diversas 
nas investigações que envolvem a sua ocorrência 
e seus protagonistas, bem como sobre suas pos-
síveis origens e determinantes. Dadas as carac-
terísticas invasivas do bullying e seus efeitos, de 
curto e longo prazos, adversos sobre a qualidade 
de vida das pessoas, estudos nas áreas da saúde e 
da educação confirmam, assim, que ele constitui 
um grave problema de saúde pública que requer 
ainda mais pesquisas e intervenções em seu en-
frentamento1-3. 

Este fenômeno é definido como um compor-
tamento violento repetido, que ocorre ao longo 
do tempo em relações caracterizadas por um 
desequilíbrio de poder, que pode assumir uma 
diversidade de formas em sua manifestação1. É 
o abuso sistemático entre pares ou um processo 
de agressão intencional e repetido, configurado 
por comportamentos agressivos que envolvem 
intimidações, insultos, assédios, exclusões e dis-
criminações, podendo ser classificado em direto 
e indireto4-6.

Esse problema está presente desde o surgi-
mento das instituições escolares, mas somente a 
partir da década de 1970 começou a ser investi-
gado. Sumariamente, os estudos pioneiros sobre 
bullying escolar se desenvolveram na Suécia e, 
devido aos resultados favoráveis alcançados pelas 
intervenções empreendidas naquele país, a aten-
ção pelo tema se irradiou para outros contextos 
socioculturais, despertando o interesse de pes-
quisadores para o desenvolvimento de estudos 
epidemiológicos e de intervenção que abordaram 
diferentes aspectos como: envolvimento, atores, 
programas, impacto na vida e no processo ensi-
no-aprendizagem, entre outros. Na atualidade, a 
importância do tema se revela na concepção de 
que se trata de práticas repetitivas de violência 
entre pares, cuja expressão é considerada mun-
dial e que causa danos físicos e psicológicos em 
todos os envolvidos nessas situações5,7,8. 

A configuração que esse fenômeno assume o 
coloca como problema relacional entre escolares, 
cuja estratégia de garantia de espaço e lugar so-
cial é a agressividade. Nesse sentido, entende-se 
o bullying como uma condição precípua para 
internalizações negativas sobre as interações so-

ciais, sobre si mesmo ou sobre as potencialidades 
para se responder às demandas da coletividade e 
dos grupos. 

Os comportamentos que caracterizam o 
bullying (falar mal, colocar apelidos, bater, em-
purrar, provocar, isolar socialmente, espalhar bo-
atos, entre outros) são deliberados, intencionais 
e repetidamente promulgados por um indivíduo 
ou grupo de pessoas e impingidos a outros que 
são considerados mais fracos em sua posição so-
cial ou que possuem pouca capacidade para se de-
fender das agressões em que pese as diferenças de 
poder entre os pares (dominação simbólica)9,10.

No que se refere aos danos psicológicos e à 
saúde dos envolvidos, o bullying é considerado 
como um dos indicadores para o diagnóstico do 
transtorno de conduta, além de indicar o desen-
volvimento de quadros de comportamentos an-
tissociais e de criminalidade11,12. Para as vítimas, 
os danos se referem à ansiedade, depressão, difi-
culdades de relacionamento, autoestima fragili-
zada, além de outras desordens psiquiátricas que 
podem culminar no suicídio. As testemunhas, 
por sua vez, estão sujeitas a sofrer dos mesmos 
problemas que as vítimas, além de desenvolverem 
padrões de comportamento como os agressores, 
pois se percebem como vulneráveis às situações 
sociais se assim não o fizerem3,5,12.

Compreende-se, pois, que o bullying ocorre 
dentro de um contexto social amplo, cujo cenário 
privilegiado neste estudo é a escola, e as suas ori-
gens são diversas. Existem os componentes indi-
viduais, aqueles relacionados aos grupos e às fa-
mílias. Esses componentes compõem o mosaico e 
as complexidades envolvidas neste fenômeno que 
isoladamente não o explicam, mas sinalizam pis-
tas sobre como intervir nas realidades de modo 
eficaz. Sistemicamente, a dinâmica do bullying se 
estende para além dos alunos (autores, vítimas 
ou testemunhas) e incluem os demais colegas, 
professores, a comunidade escolar, os pais e a fa-
mília. Ao mesmo tempo em que se implicam os 
profissionais de saúde, na perspectiva da preven-
ção e intervenção nos modelos de promoção da 
saúde, principalmente no que se refere à atenção 
básica e à atuação das equipes nos territórios em 
condições de oferecer estratégias intersetoriais de 
enfrentamento. 

Revela-se urgente considerar os contextos 
sociais e as multicausalidades do fenômeno, em 
estudos para subsidiar intervenções e práticas 
pedagógicas, sociais e em saúde. Além disso, o 
papel dos pais e do grupo familiar também deve 
ser valorizado em investigações sobre o desen-
volvimento, a manutenção e a prevenção do 
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bullying12-14. Destarte, esta compreensão sobre as 
relações familiares e como estas podem contri-
buir para o desenvolvimento do comportamento 
do agressor ou da vítima amplia o olhar sobre o 
fenômeno.

Método

Este é um estudo de revisão integrativa da lite-
ratura sobre o papel dos pais e da família no de-
senvolvimento, na perpetuação e prevenção das 
situações de bullying. A revisão integrativa é um 
método que se baseia na sumarização dos dados 
apresentados e no estabelecimento de conclu-
sões sobre o tema investigado. Trata-se de um 
procedimento de descrição de dados disponíveis 
na literatura, que se alicerça na proposta de uma 
construção de revisão teórica baseada em evidên-
cias. Os dados categorizados e descritos geram 
panoramas consistentes e compreensíveis sobre 
temáticas e conceitos complexos, teorias ou situ-
ações/fenômenos relevantes para a saúde15.

Para construir a questão de pesquisa e condu-
zir as buscas foi utilizada a estratégia SPIDER16. 
Essa estratégia foi desenvolvida a partir de uma 
adaptação da ferramenta PICO e contempla os 
seguintes elementos: Sample (amostra); Pheno-
nemon of Interest (fenômeno de interesse); Design 
(desenho do estudo); Evaluation (avaliações); Re-
search type (tipo de pesquisa). Seu uso permite 
evidenciar pesquisas com diferentes delineamen-
tos e que abordem determinados comportamen-
tos, relações entre variáveis qualitativas e quan-
titativas, experiências individuais e coletivas, e 
intervenções que possuem significados sociais e 
influenciam na robustez da revisão16. 

Neste sentido, o levantamento dos estudos 
ocorreu em janeiro e fevereiro de 2014 e foi guia-
do pela seguinte questão norteadora: Qual o pa-
pel (E) dos pais e da família (S) no desenvolvi-
mento, na perpetuação e prevenção das situações 
de bullying escolar (PI)? Contemplando-se as 
seguintes etapas na elaboração da revisão: 1. de-
finição do objetivo (PI); 2. busca ou amostragem 
na literatura (estabelecimento de critérios de in-
clusão e exclusão de artigos) (S/D/R); 3. coleta de 
dados (S); 4. análise crítica dos estudos incluídos 
(E); 5. discussão dos resultados (E); e 6. apresen-
tação da revisão.

Para a seleção dos artigos, foram consultadas 
as bases de dados PsycInfo e Lilacs (Literatura La-
tino-Americana e do Caribe em Ciências da Saú-
de), e a biblioteca virtual SciELO. Como as fontes 
consultadas não possuem vocabulário controla-

do, foi possível realizar os seguintes cruzamentos 
nas buscas: 1. bullying and family; e 2. bullying 
and parents. No Lilacs e no SciELO foram combi-
nados os correlatos em português e espanhol dos 
termos selecionados. Não foi realizada qualquer 
restrição na seleção, considerando-se a opção 
“todos os campos” nas buscas. 

Os critérios de inclusão adotados foram: arti-
gos disponíveis na íntegra publicados em portu-
guês, inglês ou espanhol, com coleta de dados em 
qualquer país, no período compreendido entre 
os anos de 2009 e 2013; publicações cuja meto-
dologia adotada permitia obter evidências claras 
sobre o tema em estudo (objetivo); ensaios clíni-
cos; pesquisas experimentais; pesquisas qualita-
tivas; e artigos que relatassem indiretamente in-
vestigações sobre o papel da família e dos pais em 
situações de bullying. Nota-se que foram consi-
deradas as possibilidades de publicações com to-
dos os tipos de delineamentos metodológicos de-
vido à característica da questão norteadora, que 
não se relacionava à eficácia de uma intervenção, 
técnica ou experimento, mas sim à abrangência 
do conhecimento produzido acerca da temática 
investigada.

Os artigos potencialmente relevantes para a 
revisão dentro dos critérios definidos foram pré-
selecionados com base na leitura dos títulos e 
resumos. Essa seleção seguiu um protocolo cria-
do pelos pesquisadores, pois os artigos deveriam 
abordar as temáticas bullying escolar e família, 
apresentar e discutir as possíveis relações entre 
elas e mencionar determinantes sociais que ex-
plicassem o fenômeno.

No processo de elegibilidade dos textos, os 
artigos selecionados foram recuperados na in-
tegra e se utilizou um instrumento validado17 

para avaliá-los dentro da proposta da revisão. Os 
itens do instrumento contemplados neste estudo 
foram: identificação do artigo; instituição-se-
de do estudo; tipo de publicação; características 
metodológicas do estudo e avaliação do rigor 
metodológico. O material analisado foi sumari-
zado em quadros sinópticos e após a leitura dos 
textos, considerando-se o objetivo, o objeto e a 
pergunta norteadora da pesquisa, a amostra final 
deste estudo ficou constituída por 27 artigos. O 
fluxograma na Figura 1 sintetiza a construção do 
corpus desta revisão.

Os artigos foram avaliados, ainda, em relação 
ao nível de evidência17. Essa avaliação classificou 
as evidências em forte, moderada e fraca, segun-
do os critérios estabelecidos e consolidados pela 
literatura científica, pertinentes à qualidade me-
todológica e ao baixo risco de viés17,18. Salienta-se 
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que a estratégia SPIDER permitiu identificar e 
incluir na revisão estudos com diferentes deline-
amentos e tipos de pesquisa. 

A apresentação dos resultados e da discussão 
propiciou a avaliação da aplicabilidade da revisão 
integrativa elaborada, a fim de avaliar as evidên-
cias disponíveis na literatura sobre a relação entre 
o contexto familiar e a ocorrência de situações de 
bullying. O estudo não foi submetido a um Co-
mitê de Ética em Pesquisa, tendo em vista que 
não envolveu seres humanos, mas se respeitou 
todos os princípios éticos relacionados à preser-
vação de autoria e indicação das referências con-
sultadas.

Resultados

Analisaram-se 27 artigos que atenderam aos cri-
térios de inclusão mencionados. Dessa amostra, 

20 foram publicados originalmente em inglês, 
cinco em espanhol e um em português. Houve 
maior incidência de estudos publicados em 2012, 
e 2011 foi o ano com menor registro de publica-
ções compreendidas pela revisão. A maioria das 
pesquisas foi realizada nos Estados Unidos. Sete 
estudos foram realizados em países em desenvol-
vimento, sendo seis classificados como modera-
do, e um como fraco conforme a atribuição do 
nível de qualidade da evidência científica avalia-
da. Registraram-se, ainda, dois estudos multicên-
tricos desenvolvidos em dois países cada. As ca-
racterísticas gerais dos estudos incluídos na revi-
são foram organizadas em relação à qualificação 
quanto ao nível de evidência e estão apresentadas 
na Tabela 1.

Entre os seis artigos com forte classificação na 
qualidade da evidencia avaliada, dois analisaram 
dados coletados em mais de uma fonte de infor-
mantes e igual número apresentou fundamenta-

Artigos completos excluídos – inelegíveis 
(n = 26)

Motivos: Revisões de literatura; outros aspectos relacionados 
ao bullying; o saber dos pais sobre o bullying; apoio social; 

não apresentavam relações entre bullying escolar 
e as relações familiares.

Figura 1. PRISMA Fluxograma do processo de construção do corpus revisado. PyscoInfo, Lilacs, SciELO, 2014.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Id
en

ti
fi

ca
çã

o
Se

le
çã

o
In

cl
u

íd
os Amostra final (n = 27)

PsycoInfo (n = 20) – Lilacs (n = 6) – SciELO (n = 1)

Excluídos na avaliação de 
títulos e resumos (n = 498)

Artigos completos recuperados (n = 53)
PsycoInfo (n = 44) – Lilacs (n = 8) – SciELO (n = 1)

Registros duplicados entre cruzamentos e entre as bases – removidos (n = 154)

Motivos: Revisões de literatura; desenvolvimento, avaliação 
ou validação de testes, escalas e instrumentos; cyberbullying; 

intervenções; características de crianças, adolescentes e adultos; 
suicídio; distúrbios psicológicos e psiquiátricos; homofobia; 
desempenho acadêmico; consequências do bullying para a 
vida adolescente/adulta; estudos com temáticas diferentes 

do objeto desta investigação.

PsycoInfo (n = 503) Lilacs (n = 38) SciELO (n = 7)

PsycoInfo (n = 585) Lilacs (n = 90) SciELO (n = 30)

E
le

gi
b

il
id

ad
e



1557
C

iên
cia &

 Saú
de C

oletiva, 22(5):1553-1564, 2017

ção teórica na análise dos resultados. As amostras 
de todos os estudos foram consideradas expressi-
vas e capazes de subsidiar e responder os objeti-
vos propostos pelos estudos, principalmente no 
que se refere ao poder estatístico das amostras. 
O tipo de delineamento metodológico predo-
minante foi o transversal, assim como o uso de 
questionários nas coletas de dados. Estudos que 
combinaram mais de um instrumento também 
combinaram questionários com escalas, inventá-
rios ou entrevistas. Chama atenção o número ex-
pressivo de artigos (n = 17) que não indicaram o 
referencial teórico adotado na análise dos dados.

Apenas um dos artigos incluídos na análise19 

não apresentou uma definição ou conceituação 
do bullying. Do conjunto, 20 se reportaram aos 
estudos de Olweus1,11 na definição e exploração 
da conceituação do tema. Dan Olweus (Norue-
ga) é considerado o principal pesquisador do 
mundo no que se refere ao bullying escolar, es-
tudando este assunto há mais de quatro décadas. 
Além disso, ele é considerado o pioneiro na in-
vestigação ampla sobre esse fenômeno e suas ca-
racterísticas, tendo desenvolvido instrumentos e 
métodos para identificar, analisar e nele intervir. 

Em relação à área do conhecimento focada pe-
las revistas nas quais os artigos foram publicados, 
observou-se que nove foram publicados na área 
da psicologia e 10 em periódicos com foco em 
questões da infância e da adolescência, como saú-
de, desenvolvimento e aprendizagem. Os demais 
artigos se encontravam em revistas da área da saú-
de ou com temáticas focalizadas na violência. 

Os principais resultados relacionados ao ob-
jetivo desta revisão foram arregimentados em 
três categorias. Elas reúnem os aspectos qualita-
tivos do contexto familiar associados ao bullying, 
como: clima, tipo de comunicação, tipo de apego, 
conflitos, manifestação de afeto, aceitação e/ou 
rejeição, sentimentos de proteção, apoio social, 
relacionamento com irmãos, saúde metal dos 
pais, relações ambivalentes e vínculos disfuncio-
nais. Além disso, a condição socioeconômica das 
famílias, a escolaridade dos pais, o tipo de arranjo 
familiar e as experiências de violência no contex-
to familiar, em diferentes tipos de manifestação, 
também foram associados à ocorrência ou en-
volvimento com o fenômeno. Esta categorização 
foi sintetizada no Quadro 1 segundo o estudo e o 
nível de evidência.

Diferentes aspectos qualitativos e das relações 
familiares associados com envolvimento em situ-
ações de bullying foram: estilos parentais inefica-
zes20,21; uso de punições severas e corporais na dis-
ciplina dos filhos19-21; conflitos familiares22-24; falta 

Tabela 1. Características gerais dos estudos revisados, 
organizados por nível de evidência. PyscoInfo, Lilacs, 
SciELO, 2014.

Nível de evidência Forte Moderada Fraca

Ano de publicação
2013
2012
2011
2010
2009

2
2
0
0
0

4
7
3
4
4

0
0
0
1
0

Países
EUA
Grécia
Coréia do Sul
Peru
Austrália
Alemanha
Brasil
Colômbia
Espanha
Finlândia
México
Reino Unido
Turquia
Irlanda e França
Turquia e Chipre

3
0
2
0
0
0
0
0
0
0
0
1
0
0
0

4
3
0
2
2
1
1
1
1
1
1
0
1
1
1

0
0
0
0
0
0
1
0
0
0
0
0
0
0
0

Tipo de estudo
Longitudinal
Transversal
Transversal/descritivo

6
0
0

0
20
0

0
0
1

Fundamentação teórica 
descrita

Teoria Bioecológica
General Strain Theory
PARTheory
Teoria da 
Aprendizagem Social
Teoria do Apego
Terias combinadas (> 
de uma)
Não descrita

0
0
0
1

0
1

4

3
1
1
0

1
2

12

0
0
0
0

0
0

1

Fontes (coleta de dados)
Estudantes
Dados secundários
Estudantes, pais e 
professores
Estudantes e 
professores

4
0
2

0

14
3
1

2

1
0
0

0

Instrumentos (coleta de 
dados)

Questionário
Dados secundários
Escala
> de um tipo de 
instrumento

5
0
0
1

12
3
2
3

1
0
0
0

Número de participantes 
considerados na análise

< 299
300-599
600-899
900-1.199
1.200-1.499
1.500-1.999
> 2000

0
0
0
1
2
0
3

3
3
2
2
1
2
7

0
1
0
0
0
0
0

Número de estudos 6 20 1

Fonte: Elaborado pelos autores.
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de supervisão parental e afeto25,26; baixa qualidade 
do relacionamento pais/filhos13,27; e dificuldades 
de comunicação entre pais e filhos12,28. A baixa 
escolaridade dos pais8,22, baixas condições socioe-
conômicas8,29, viver com uma única figura paren-
tal28,30-32 e experiências ou testemunho de violên-
cia doméstica10,21,33,34 foram outros determinantes 
relacionados à ocorrência do fenômeno.

Destaca-se que a constituição familiar não foi 
significativamente relacionada com o envolvi-
mento das crianças com o bullying, ou seja, a pre-
sença da dupla parental (pai e mãe) ou a ausência 
de um dos pais não contribuiu ou minimizou a 
ocorrência do fenômeno nos estudos revisados. 
Somente quatro estudos28,30-32  verificaram que 
viver com apenas uma das figuras parentais au-
mentava a chance de se envolver em situações de 
bullying, como vítimas ou agressores. Os autores 
concluíram que famílias em que estão presentes 
as duas figuras parentais (pai e mãe) são proteti-
vas em relação ao bullying. 

No que se refere especificamente ao papel dos 
pais no desenvolvimento de situações de bullying, 
percebe-se que aqueles menos afetivos, autoritá-

rios e abusivos nas punições (corporais), bem 
como nos métodos de disciplina, estimulavam 
nos filhos a aprendizagem de modelos de inte-
ração social baseados na violência e na agressi-
vidade como forma de resposta aceitável para 
conflitos, ansiedades e angústias10,20,35,36. Assim 
como sentimentos negativos dos pais em rela-
ção aos filhos, como a rejeição e a percepção de 
fraco apoio social foram identificados como ca-
racterísticas ou aspectos familiares disfuncionais 
que podem conduzir os estudantes às práticas de 
bullying13,37-39.

Aspectos da relação materna poderiam con-
tribuir para o desenvolvimento de funcionamen-
tos sociais voltados para introspecção e dificulda-
de de lidar com relacionamentos sociais. Em ge-
ral, mães superprotetoras, com pouca facilidade 
para manifestar afeto ou, ainda, que manifestam 
claramente um desequilíbrio de poder em relação 
aos pais dos filhos, em que estes possuem maior 
poder que elas, podem dificultar a internalização 
de modelos saudáveis e positivos de relação so-
cial e assim tornarem os filhos mais susceptíveis à 
vitimização. A presença de diagnósticos psiquiá-

Quadro 1. Distribuição dos artigos revisados segundo categorias examinadas e qualificação da evidência apresentada. PyscoInfo, 
Lilacs, SciELO, 2014. 
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Diferentes 
aspectos familiares 
(qualitativos) 
associados com 
envolvimento em 
bullying.

X X X X X X X X X X X X X X

Aspectos 
sociodemográficos 
associados ao 
bullying.

X X X X X X X X

Violência 
no contexto 
doméstico, maus 
tratos e agressões 
associados ao 
bullying.

X X X X X X X

* F = Fraca.
Fonte: Elaborado pelos autores.
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tricos maternos, como a depressão, também pode 
favorecer a vitimização20,22,40.

No que se refere aos relacionamentos com ir-
mãos, os estudos confirmam que eles têm estreita 
relação com a experiência de ambientes domés-
ticos positivos ou negativos, já que essas relações 
primárias são consideradas como as primeiras 
experiências de socialização entre pares. Estas 
relações contribuem com o desenvolvimento de 
respostas sociais que não estejam alicerçadas na 
violência e agressividade, ou assim o sejam10,20.

A comunicação com os pais é outra faceta 
apontada pelos estudos como significativa dian-
te do bullying. Ser intimidado, por exemplo, foi 
significativamente associado com um fraco apoio 
social e dificuldades de comunicação com os ge-
nitores13. 

As experiências de violência em casa também 
foram colocadas como fortes preditoras para a 
manifestação e o envolvimento com bullying. 
Formas de violência familiar, exposição a confli-
tos interparentais e castigos físicos são associados 
positivamente com perpetração do fenômeno. 
Destaca-se que, como mencionado, as crianças 
aprendem com o exemplo dos adultos e, se eles 
veem que estes usam a força física e a violência 
entre si ou para dominá-los, ou discipliná-los, 
passam então a usar os mesmos métodos em re-
lação a seus pares19,21,32-34. 

Outras variáveis estudadas pelos artigos revi-
sados são os baixos status educacional e socioe-
conômico dos pais, que indicam um aumento do 
risco para o bullying e a vitimização. Em geral, os 
estudantes com menor renda familiar foram mais 
frequentemente vítimas dos comportamentos 
de bullying, enquanto que aqueles identificados 
como agressores estão mais frequentemente as-
sociados com famílias possuidoras de renda mais 
elevada8,22,29. Obviamente, esses fatores, muitas 
vezes, coincidem com outros de risco variável, 
tais como o estresse familiar, parceiros violentos, 
conflitos, interação pai/filho e práticas parentais 
autoritárias. Sumariamente, as características dos 
pais (como educação e renda familiar) são predi-
tivas do estado de intimidação ou envolvimento 
em situações de bullying.

Discussão

Para os programas de intervenção antibullying 
é importante compreender a dinâmica do fenô-
meno e suas relações com diferentes contextos. 
Essa é a contribuição original do estudo na me-
dida em que amplia o olhar sobre o fenômeno 

e reúne investigações que observaram serem es-
treitas as relações entre as situações vivenciadas 
nos contextos familiares estudados e o desenvol-
vimento de comportamentos agressivos na esco-
la. O bullying pode ser entendido como proble-
ma de relacionamento que emerge das relações 
primárias (em geral compostas pela família) e se 
estabelece como padrão de comportamento na 
infância, adolescência e vida adulta. 

A respeito dessa compreensão, ao apresenta-
rem claras definições e conceituações sobre o fe-
nômeno, bem como respaldo em referenciais te-
óricos, os estudos revisados proporcionam uma 
maior proximidade conceitual, o que significa 
maior precisão e coerência entre os resultados 
obtidos por diferentes pesquisadores. Contri-
buindo, ainda, com a construção de um corpo 
sólido e coeso de conhecimento sobre a temática, 
o que somente se torna possível mediante o em-
prego de uma definição razoavelmente comum 
do fenômeno em estudo.

A escassez de produções nacionais sobre os 
temas investigados é ponto que chama a atenção 
nesta revisão. Destaca-se o reconhecimento de 
muitos estudos nas áreas da psicologia, educa-
ção e saúde sobre o bullying, porém com focos 
na caracterização do fenômeno, identificação de 
prevalência, concepções de professores, aborda-
gens indiretas do fenômeno e propostas de inter-
venções. Convergindo a esta proposta de revisão, 
duas dissertações de mestrado foram identifica-
das43,44, mas este tipo de documento não foi in-
cluído na revisão e os dados destes estudos foram 
considerados na análise dos resultados revisa-
dos. Isto forja a necessidade de se criar agendas 
de pesquisas contextuais sobre o bullying e suas 
múltiplas dimensões.

Especificamente, sobre as contribuições das 
relações familiares para o desenvolvimento do 
bullying, enfatizam-se as evidências de que as 
crianças que experimentam castigo físico, seve-
ro ou humilhante, podem ter sua qualidade de 
vida afetada e, consequentemente, se envolverem 
em situações de violência na escola com maior 
facilidade. Sabe-se, por exemplo, que estudantes 
que sofrem com muitos problemas na família são 
mais agressivos que aqueles que possuem rela-
ções familiares positivas20,21,39. Estes aspectos são 
interpretados a partir de perspectivas do desen-
volvimento humano que consideram a família 
elemento essencial no processo de formação psi-
cológica e social das pessoas.

Como observado, algumas experiências fami-
liares levam as crianças a desenvolverem proble-
mas pessoais, tais como um estilo ansioso duran-
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te conflitos (vítimas) ou a perceberem negativa-
mente suas famílias em termos de envolvimento 
afetivo, como se evidenciou nos estudos revisa-
dos. Em geral, as avaliações de estudantes acerca 
de variáveis contextuais (funcionamento da famí-
lia, ambiente escolar e fatores climáticos) podem 
ser associadas com o envolvimento dos alunos em 
experiências de bullying e vitimização10,12,45. Nes-
te contexto, são apontados como fatores de risco 
para o bullying: falta de afetividade dos pais; per-
missividade da agressividade entre irmãos, cole-
gas, e até mesmo adultos; rejeição; superproteção; 
pais negligentes; dificuldades de comunicação 
com os pais; uso de castigos físicos e explosões 
emocionais para disciplinar os filhos3,8,14.

Pesquisas no Brasil se aproximam desses 
achados. Uma dissertação de mestrado apresen-
tou associações sobre as práticas parentais de 
disciplina e a manifestação de comportamentos 
agressivos na escola43. Numa amostra de 247 es-
tudantes do Rio Grande do Sul, a pesquisa iden-
tificou que a maior frequência das práticas pu-
nitivas empreendidas pelos pais estava significa-
tivamente associada ao envolvimento dos filhos 
em situações de bullying43. Outra dissertação de 
mestrado, desenvolvida a partir de dados cole-
tados em quatro cidades brasileiras, identificou 
que variáveis familiares, como punição corporal, 
conflito familiar, comunicação negativa e clima 
conjugal negativo, interagiram significativamen-
te com a agressão e a vitimização, sendo aponta-
das como fatores de risco44.

Problematiza-se que crianças e adolescen-
tes agressivos possuem, em geral, modelos pa-
rentais autoritários, com grande frequência de 
abusos emocionais e físicos em sua história. As 
relações familiares ambivalentes e menos coesas, 
marcadas por experiências de violência, fomen-
tam o envolvimento dos escolares em situações 
de bullying. A violência familiar é um dos fato-
res de risco para o bullying escolar, devendo ser 
considerada nas propostas de intervenção e en-
frentamento da questão46. Além disso, experiên-
cias dessa natureza, também, não permitem que 
crianças e adolescentes se desenvolvam como 
pessoas autônomas, independentes e capazes de 
exercitar a tolerância às diversidades sociais. Ao 
contrário, provocam o uso da violência como 
mecanismo válido na resolução de conflitos e na 
interação social.

No que tange à manutenção das situações de 
ocorrência do fenômeno, evidenciamos que a 
maneira como a criança responde aos problemas 
e conflitos sociais depende da intervenção/rela-
ção do/com adulto. Em outra perspectiva, as pes-

quisas afirmam o papel fundamental dos adultos 
em proteger as crianças e os adolescentes, o que 
inclui reconhecer e responder a incidentes de 
intimidação. A manutenção do comportamento 
de violência, também, é reflexo das experiências 
familiares, uma vez que se pressupõe o exemplo 
em casa de situações similares ou que possam ser 
associadas à agressividade e violência, pois estu-
dantes que intimidam, por exemplo, aprenderam 
a usar o poder e a agressão para controlar a an-
gústia e outros sentimentos, o que pode se esta-
belecer como estilo de interação social45,46.

Outro dado relacionado à manutenção do 
bullying se conecta às expectativas dos pais em re-
lação ao desempenho escolar dos filhos. Como se 
verificou, há chances significativas das agressões 
aumentarem entre os alunos cujos pais e profes-
sores têm baixas expectativas sobre seus desem-
penhos escolares. E, ainda, estudantes que foram 
provocados sobre a sua aparência por membros 
da família e/ou professores tendem a se envolver 
em bullying mais do que outros grupos que não 
passaram por essas experiências20,36,39. Com este 
cenário, percebe-se que o suporte familiar ofere-
cido aos filhos ajuda aqueles que são intimidados 
a romperem com o ciclo de violência e abusos, 
fortalecendo-os a desenvolverem mecanismos de 
enfrentamento para lidar com a intimidação10. 

No que se refere às questões socioeconômi-
cas e de conformação das famílias, assim como 
a escolaridade dos pais, e suas correlações com 
o bullying, identifica-se que a abordagem destas 
variáveis é complexa. Nesse sentido, um estudo 
recente conduzido no Brasil, com uma amostra 
de 109.104 estudantes do nono ano do ensino 
fundamental, verificou que a referência a sofrer 
bullying estava associada a menor escolaridade 
materna, ao contrário dos estudantes que refe-
riram praticar bullying que tinham mães com 
maior2,47. A pesquisa também contemplou outros 
aspectos familiares explorados pelos estudos re-
visados, como supervisão dos pais, faltar às au-
las sem avisar aos pais e sofrer agressão física em 
casa que foram associados ao envolvimento em 
situações de bullying2,47. 

Esses achados devem ser aprofundados em 
outros estudos, principalmente no Brasil, pois 
a pobreza tem um impacto nocivo na vida das 
pessoas e é resultado das desigualdades sociais 
que marcam nossa sociedade, ao passo que os 
arranjos familiares são múltiplos e novas formas 
de convívio têm surgido. Pondera-se que essas 
variáveis têm relação direta com o bullying, são 
fatores de risco, mas numa dimensão macroes-
trutural e não em uma relação de causa e efeito, 
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ou de culpabilização da maneira como as famí-
lias se organizam, ou do reforço de discursos que 
vinculam estritamente a violência às populações 
mais pobres ou com menores índices educacio-
nais.

O que podemos inferir a partir destes da-
dos é que focar, exclusivamente, na escola pode 
não ser a melhor abordagem para a redução de 
comportamentos de violência entre estudantes. 
Assim, a prevenção do bullying exige propostas 
que alcancem todas as dimensões deste comple-
xo e multifacetado fenômeno social. Entre essas 
dimensões, há de se considerar a família como es-
sencial para a construção de uma cultura de não 
violência, pois se entende que ela começa na vida 
doméstica, estendendo-se para a vida comunitá-
ria e social. Esse grupo necessita ser inserido nas 
propostas de enfrentamento do fenômeno den-
tro de concepções dialógicas capazes de reconhe-
cer e de intervir sobre um problema de saúde. Em 
termos de implicações práticas, percebe-se que as 
relações familiares precisam ser fortalecidas por 
meio de políticas públicas e ações programáticas 
que estimulem o fortalecimento de vínculos, a 
comunicação positiva entre pais e filhos, a cons-
trução de redes sociais de apoio, bem como há de 
se resgatar a valorização do afeto e de aprendiza-
gens sociais para a convivência pacífica frente à 
diversidade, o que pode ser favorecido pela ação 
de equipes multiprofissionais de saúde na aten-
ção básica.

As informações contidas nesta revisão per-
mitem esse tipo de reflexão e problematização 
de intervenções na área da saúde relacionadas 
ao bullying, na medida em que pressupõe que 
as ações de enfrentamento sejam alicerçadas no 
reconhecimento da relevância das relações fa-
miliares nos cenários em que ele ocorre. Inter-
venções de educação em saúde ou promoção da 
saúde, que congreguem profissionais desta área e 
da educação, configuram-se como práticas inter-
setoriais efetivas na prevenção, manutenção ou 
reorientação do comportamento violento, estru-
turando assim práticas de cuidado integral. 

Programas de intervenção devem, ainda, con-
siderar a inclusão de estratégias para melhorar a 
comunicação familiar, que auxilia crianças e ado-
lescentes a se socializarem de maneira positiva 
em outros espaços, como a escola41. Além disso, 
os vínculos familiares e as relações com as comu-
nidades podem ser potencializados via políticas 
públicas ou programas de base territorial.

Como fenômeno multifacetado e problema 
de saúde pública, o bullying requer em seu en-
frentamento a adoção de modelos contextuais e 

intersetoriais, pois estes permitem a inclusão no 
debate sobre o tema de fatores sociodemográ-
ficos, familiares e sociais que, muitas vezes, são 
negligenciados por abordagens individualizan-
tes e/ou tecnocráticas. Trata-se da proposição de 
intervenções com foco ampliado para além dos 
muros escolares, voltando-se para atitudes origi-
nadas nas famílias e nos pais, além de congregar 
diferentes saberes como a educação, a psicologia, 
a saúde, entre outros.

Considerações finais

Conclui-se que existem evidências de que o con-
texto e as relações familiares possuem associações 
com o envolvimento de escolares em situações de 
bullying. A análise dos dados revisados indica que 
há uma transmissão cultural da violência den-
tro das famílias. Este padrão de relacionamento 
termina perpetuando outras manifestações vio-
lentas na sociedade, uma vez que há um enfra-
quecimento das habilidades sociais positivas e 
a erupção de estratégias de enfrentamento de 
uma sociedade percebida como violenta e que, 
por conseguinte, exige o mesmo tipo de resposta 
social. Os resultados encontrados reforçam a im-
portância da família no processo do desenvolvi-
mento saudável das crianças e dos adolescentes, 
e também do adoecido quando do envolvimento 
em situações de violência entre pares na escola. 

Algumas limitações precisam ser mencionadas 
na conclusão deste estudo. Primeiramente, em ge-
ral, grande parte dos estudos revisados era basea-
da em projetos transversais de pesquisa e alguns 
fundamentados na análise de dados secundários. 
Deste modo, as associações apresentadas não são 
totalmente compreendidas, principalmente para 
que se possa construir modelos explicativos para 
a ocorrência do bullying no território escolar. Em 
outra direção, a escassez de pesquisas brasileiras 
com foco na relação entre o contexto familiar e o 
envolvimento em situações de bullying estabelece 
desafios para a ciência no que se refere a comparar 
os resultados da realidade nacional com os glo-
bais. Consequentemente, os resultados revisados 
devem ser interpretados com cautela e conside-
rando limitações de generalização. 

Em conclusão, esta revisão integrou vários 
pontos fortes que auxiliam na compreensão con-
textual e multinível do bullying, que interfere na 
saúde de crianças e adolescentes em idade escolar. 
Fornecendo, desta forma, um quadro teórico que 
pode estimular e subsidiar a construção de práti-
cas intersetoriais e dialógicas de intervenção, ba-
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seadas em evidências científicas. Sugere-se, ainda, 
outras investigações, com diferentes desenhos e 
delineamentos que possam testar as relações entre 
as variáveis exploradas. Sobretudo que sejam esti-
muladas no Brasil abordando os complexos pro-
cessos de dinâmica familiar no país e o aumento 
nas últimas décadas de relatos de bullying. 

Por fim, destaca-se que este estudo não pre-
coniza a condenação das relações ou instituições 
familiares e dos pais, mas ressalva-se que a ex-
pressão da violência escolar é influenciada por 
múltiplos fatores, e arquitetar experiências fa-
miliares positivas pode auxiliar na construção de 
uma cultura de não violência, em defesa da vida 
e da saúde dos escolares.
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